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O termo “serviços ambientais” se refere às funções do meio ambiente que têm valor 
para a sociedade humana, mas que não são produtos físicos com mercados tradicionais, 
tais como a venda de madeira ou de produtos florestais não madeireiras. Embora 
existem muitos serviços ambientais, três grupos destes serviços se destacam com 
relação à floresta amazônica: manutenção da biodiversidade, reciclagem de água e 
manutenção dos estoques de carbono que evitam o aquecimento global.  

O conceito de “serviços ecossistêmicos”, que sobrepõe em grande parte com o de 
“serviços ambientais”, tem várias definições. Poderá considerar um amplo leque de 
valores, incluindo o valor acrescido a imóveis baseado de beleza cénica, valor para 
turismo, etc. (e.g [1]). O termo “serviços ecossistêmicos” também é frequentemente 
usado para incluir os serviços de “provisão”, ou seja, o fornecimento de produtos tais 
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como madeira, pescado, carne de caça, seringa, castanha e outros produtos florestais 
(e.g., [2]).  

O conceito de serviços ambientais utilizado no atual trabalho refere-se às funções do 
meio ambiente que não são produtos físicos e que tradicionalmente não dispõe de 
mercados, como manutenção de biodiversidade, ciclagem de água e estocagem de 
carbono. O princípio de pagar por serviços ambientais [3, 4] guarda semelhança com a 
proposta do Prof. Samuel Benchimol [5] para um “imposto internacional ambiental” 
para manter a floresta amazônica e ajudar tirar a população do interior da região das 
condições econômicas precárias em que se encontra.[6, 7] 
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A imagem que ilustra este artigo mostra a floresta amazônica na região do Vale do 
Javari, no Amazonas (Foto André Bärtschi/WWF/Canon)  

 

Leia o primeiro artigo da série do autor: 

Valoração de Serviços Ambientais – 1: Resumo da Série 
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